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O IDEAL DO LEITOR PROFICIENTE: COMPETÊNCIAS DE LEITURA NA PROVA DO ENEM – ENTRE TEORIA E PRÁTICA
RESUMO
Este trabalho tem como objetivo analisar a composição das provas do Enem, a fim de averiguar que concepções de leitura estão presentes em tais provas para assim refletir quais são as habilidades e competências que o candidato ao exame deve ter para ser considerado um leitor proficiente. Para efeito de análise, percorremos um caminho no qual se cruzam a teoria e a prática. Partimos da perspectiva sociointeracionista da linguagem por considerá-la mais próxima da que o exame (Enem) apregoa. Utilizamos como principais teóricos Koch & Elias (2012) e Marcuschi (2010) para defendermos os instrumentos essenciais da nossa pesquisa. Para tanto, recorremos às edições anteriormente aplicadas nos Exames de 2010 e de 2015, tendo como guias, além do aporte teórico, a Matriz de referência do Exame, especificamente as competências 6, 7 e 8 e seus respectivos descritores. Escolhemos duas questões de cada uma dessas edições que se relacionam com as competências de leitura da prova Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias.  Também se considera a heterogeneidade da leitura a partir das sequências textuais apontadas por Koch & Elias (2012). Nosso trabalho de análise consiste em observar a relação entre as estruturas dos textos e a construção das questões e suas proposições levadas ao leitor para que este resolva a situação-problema, passando por seus propósitos comunicativos e funcionais. Nossa pesquisa é de caráter descritivo e interpretativo, cuja abordagem é eminentemente qualitativa, logo é de fundamental importância a descrição de alguns fenômenos da linguagem a partir dessas questões e sua interpretação a fim de conferirmos o papel a ser cumprido pelo que julgamos ser o “ideal de um leitor proficiente”. Apresentam-se como principais resultados a conferência de uma perspectiva sociointeracionista na prova do Enem e suas implicações para a compreensão dos textos do exame. 
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1 ) INTRODUÇÃO
O Exame nacional de Ensino Médio (Enem) foi criado em 1998 pelo MEC a fim de avaliar como e se o estudante, ao final da rede básica, desenvolveu as habilidades mínimas esperadas por aqueles que chegaram até este nível de escolaridade. Em 2009, após sofrer mudanças de diversas naturezas, o exame passou a admitir a possibilidade de ser utilizado como forma de ingresso ao Ensino Superior, nas instituições públicas e privadas. 
    O Enem tem como base parâmetros norteadores que elencam competências e habilidades as quais o candidato já deve tê-las assimilado até essa fase. Assim sendo, sua natureza é, sobretudo, de ordem diagnóstica, visando abarcar um diversificado público (da rede pública e privada) de todas as regiões do país, integrando a diversidade socioeconômica e cultural do Brasil. 
     A Matriz de referência do referido exame apresenta eixos cognitivos comuns a todas as áreas de conhecimento, tais como o domínio de linguagens, respeitando-se a norma culta, a compreensão de fenômenos naturais, o enfrentamento de situações-problema, a construção de argumentos e a elaboração de propostas. 
     A prova de linguagens, códigos e suas tecnologias, por sua vez, trabalha numa perspectiva interdisciplinar, integrando e inter-relacionando temáticas relacionadas à língua portuguesa, línguas estrangeiras (inglês ou espanhol), literatura, artes, educação física e informática. 
    No tocante à prova de língua portuguesa, notar-se-á o predomínio de uma perspectiva sociointeracionista, pois esta evita uma concepção de linguagem que trabalha com as nomenclaturas, numa abordagem que respeita a norma-padrão, que preconiza uma gramática contextualizada, pautada na observação de uso e na reflexão de suas estruturas (sintáticas, fonológicas, semânticas e morfológicas), também incluindo o extralinguístico, o social, materializados, por exemplo, nas variedades linguísticas, como poderemos observar ao longo deste trabalho. Dentre esses aspectos trabalharemos com a leitura.   Nesse sentido, Antunes (2014) alerta-nos para importância de garantirmos o acesso ao domínio da leitura e da escrita para, consequentemente, adentrarmos em uma aprendizagem gramatical pautada em textos reais cujas funções comunicativas sejam o mais relevante no ato de ler. 
     A partir dessa discussão, este artigo tem por objetivo identificar e descrever estratégias de leitura essenciais para a compreensão e interpretação de questões presentes na prova de Língua Portuguesa. Trataremos de analisar algumas questões referentes à área intitulada “Linguagens, códigos e suas Tecnologias”, para identificarmos como ocorrem alguns processos de leitura envolvidos nessas questões e, em seguida, explorarmos quais são as competências necessárias ao estudante para que ele logre êxito no certame, obtendo, assim, o ingresso na universidade por ele ambicionada.

     Para tanto, partimos das seguintes questões de pesquisa: como a prova de Língua Portuguesa reflete (ou não) as perspectivas de leitura constantes nos descritores e na matriz de referência do exame? De que modo tais perspectivas podem refletir na formação, de forma proficiente, de um aluno nas diferentes práticas e estratégias de leitura? 
    De maneira específica, refletiremos sobre as perspectivas de leitura que estão presentes na prova de Língua Portuguesa do ENEM, as propostas encontradas nos descritores e na matriz de referência do exame, e as inflexões de tais perspectivas na formação de um aluno proficiente, com o auxílio das diferentes práticas e estratégias de leitura. Evidentemente, não vamos contemplar todos os descritores. Focaremos nas competências 6,7 e 8, cujos objetivos, de acordo com INEP (2016), são: 

    Competência 6: focalizar a compreensão e o uso de sistemas simbólicos de diversas linguagens; competência 7: confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas manifestações específicas; competência 8: compreender  e usar a língua portuguesa como língua materna, promotora da significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade.  
    Entendemos como competência “a aptidão necessária para o enfrentamento de uma situação.” (Aulete digital).  Essa é uma qualidade desenvolvida considerando-se o grau de hierarquia das informações dispostas. 

    A habilidade volta-se como a “capacidade de fazer alguma coisa bem”. Assim sendo, habilidade está relacionada à ação, transformação e mudança, desempenhando possibilidades de interpretação no âmbito textual. 
      Teremos como guia esses pontos da matriz para investigarmos as perspectivas teóricas de leitura na Prova do ENEM (Linguagens), para, subsequentemente, analisarmos por meio de algumas questões de edições anteriores e a partir delas refletirmos sobre o ensino de leitura.

     No que se refere às concepções de leitura, Koch e Elias (2012) defendem que todo e qualquer texto carrega uma gama de implícitos, que são detectados e mobilizados a partir do contexto sociocognitivo no qual se encontram os atores sociais. Isso quer dizer que o texto,seja oral ou escrito, é lugar onde nos constituímos como sujeitos sociais. Na interação dialógica locutor-interlocutor, autor-leitor, construímos ações linguísticas a fim de validarmos sentido a processos cognitivos.  
       Nessa perspectiva, parte-se de que o sentido do texto é construído para além de conhecimentos meramente linguístico-gramaticais. Interpretar um texto não é tarefa fácil. Não se resume à decodificação de palavras. Para tanto, é necessário o uso de estratégias tanto de ordem linguística como também envolver fatores cognitivo-discursivos para levantar hipóteses, pressupostos, implícitos e subentendidos.  Por se reconhecer o valor do Enem, propõe-se, neste trabalho, investigar e analisar o modo como o exame pode contribuir para a formação do leitor, iminente universitário.
     Nosso aporte teórico reside, principalmente, em Koch & Elias (2012), pois estas apresentam concepções de leitura que fundamentam que a leitura de um texto extrapola o mero conhecimento linguístico. As autoras apresentam uma série de estratégias de leitura a fim de guiar o estudante para o caminho do que consideraremos ser um “leitor proficiente”. 
      Este trabalho justifica-se mediante o fato de ainda haver pouca divulgação acerca do funcionamento da matriz de referência do Enem. Ademais, observamos que há um descompasso entre a escola (ainda tradicional), que visa à gramática normativa, com o modelo do Enem, que é menos conteudista, numa perspectiva sociointeracionista, e que se volta mais às habilidades de leitura. A inteligência, que antes estava voltada para a memorização de conceitos tornou-se, segundo o INEP (2009) uma faculdade mental que deve visar à análise da realidade, considerando uma dada situação-problema, dentro de um contexto, de forma a se avaliar o “saber fazer”. Isso foi notado a partir dos descritores que se encontram no manual do candidato. Faz-se necessário, então, problematizar a perspectiva de leitura subjacente às competências e habilidades a fim de conferirmos um letramento pautado no que se espera de um estudante concluinte do Ensino Médio, para que o discente saiba resolver situações-problema, tomando consciência das constituintes textuais e, consequente, tornando-se um leitor proficiente.  
    Tendo em vista a discussão realizada, este trabalho segue um viés descritivo-interpretativo, cuja abordagem é predominantemente qualitativa. Ao analisarmos as questões do exame, objetivamos descrever as principais perspectivas de leitura presentes na prova, com vistas a refletirmos acerca do ensino de leitura no âmbito do nível médio de escolaridade, considerando a importância do Enem na contemporaneidade. 
     O presente trabalho encontra-se estruturado em quatro partes: na primeira seção fazemos algumas considerações acerca do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e suas implicações para com a leitura. Seguimos, ainda nesta, com um tópico no qual discorremos sobre algumas perspectivas teóricas de leitura, fundamentalmente, de base sociointeracionista e sua influência no processo de compreensão e interpretação textual. Na segunda seção, apresentamos o percurso metodológico para criação do nosso texto. Na terceira, nos atemos à análise de quatro questões do Enem 2010 e 2015, sendo duas de cada ano, a partir das teorias discutidas na seção teórica. Por fim, na quarta e última seção, apresentam-se as considerações finais. 
2) O ENEM E SUAS IMPLICAÇÕES PARA COM A LEITURA

2.1. Sobre o Enem
      Nós últimos anos, a educação no Brasil tem passado por transformações profundas no tocante ao trabalho com leitura e língua(gem). O Enem surge para potencializar essas mudanças a partir da conexão que estabelece entre o Ensino Médio e a Universidade. Inicia-se um novo cenário no final da década de 90, quando o advento das novas tecnologias passou a ganhar mais força frente a um mundo cada vez mais tomado pela globalização e, por conseguinte, exigindo que o mercado de trabalho desenvolva profissionais que estejam atentos a conhecimentos voltados à tecnologia.

      Diante desse quadro, a capacitação de sujeitos está inter-relacionada à perspectiva que se estabelece entre os sujeitos e os novos modelos sociais, políticos e econômicos frente às políticas públicas educacionais que se fundamentam em documentos como a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e os Parâmetros curriculares nacionais (PCN’s).
      Surgido em 1998, o Exame Nacional do Ensino Médio foi criado com o objetivo de avaliar o desempenho de estudantes da rede pública e da particular para que o candidato pudesse analisar o seu rendimento escolar no término da rede básica. 

      Além disso, a prova poderia ser utilizada como forma de complementação dos exames de acesso ao Ensino Superior e como referência aos órgãos competentes para que estes analisassem a qualidade da Educação no Brasil, pois os resultados do Enem “são tomados como um diagnóstico do ensino praticado no EM, desempenhando, dessa maneira, o papel de, junto com outras instâncias, “subsidiar e adequar as políticas de educação no país para o nível do ensino enfocado”. (INEP, 2001 apud KLEIMAN at al 2006, p. 59). 

     O órgão responsável por operacionalizar o Enem é o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP¹). No edital do exame, consta a matriz de competências e habilidades. De acordo com o MEC, o foco destas está relacionado à avaliação dos conteúdos correspondentes à conclusão da escolaridade básica – Ensino Fundamental e Médio.
   Segundo Silva e Lima (2014), a competência é aquilo que é preciso para enfrentar determinada situação, enfatizando-se que não é meramente o uso de algo aprendido. E mais: inclui-se a capacidade de utilizar vários recursos para que se produzam os efeitos pretendidos. Esses autores ainda definem habilidade como “a capacidade de promover transformações” originando assim um desempenho. 
      Já, conforme o relatório do INEP, lançado em 1999, um ano após a criação do exame,

competência são as modalidades estruturais da inteligência, ou melhor, ações e operações que utilizamos para estabelecer relações com e entre objetos, situações, fenômenos e pessoas que desejamos conhecer (INEP,1999, p. 7)
E as habilidades
decorrem das competências adquiridas e referem-se ao plano imediato do ‘saber fazer’. Por meio das ações e operações, as habilidades aperfeiçoam-se e articulam-se, possibilitando nova reorganização das competências. (INEP, 1999, p. 7)
    Uma grande faceta do Enem é a sua proposta didática, que não é de base conteudista. Há em todas as áreas a valorização da leitura, sendo o principal eixo cognitivo explorado pelo exame. 
   Mas foi em 2009 que uma mudança substancial ocorreu: o MEC apresentou uma proposta de reformulação que propôs utilizar o resultado da prova como forma de ingresso ao Ensino Superior em universidades públicas e particulares. Ademais, a própria estrutura da prova sofreu modificações: nas edições anteriores, o exame contava com 63 (sessenta e três) questões de múltipla escolha e uma proposta de redação; a duração era de no máximo quatro horas.
¹ O Inep é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação (MEC), com o objetivo de realizar estudos, pesquisas e avaliações sobre o Sistema Educacional brasileiro. Além disso, tem como intuito subsidiar a formulação e implementação de políticas públicas na área educacional. Todas as informações a respeito do Enem estão disponíveis em: <http://portal.inep.gov.br/web/enem/enem>. Acesso em 15. set. 2016. 
      O exame objetivava avaliar cinco competências básicas: domínio de linguagens, compreensão de fenômenos, enfrentamento de situações-problema, construção de argumentação e propostas de intervenção na realidade. Atualmente, o exame contempla as mesmas competências, mas a realização da prova se dá em dois dias: no 1º dia, o candidato deve resolver noventa questões em até quatro horas e trinta minutos. No segundo dia, resolve mais noventa questões e deve elaborar um texto de caráter dissertativo-argumentativo, numa duração máxima de cinco horas e trinta minutos.
     Em 2013, foi divulgado o resultado do Exame aplicado em 2012² e a constatação foi alarmante: a média indicou que os estudantes brasileiros não possuem proficiência leitora. De acordo com o INEP, a média federal obtida pelos candidatos foi de 545,08 na prova de Linguagens, códigos e suas tecnologias, considerada insuficiente para o ingresso nas Universidades federais.  

     Concluiu-se que faltam aos estudantes as habilidades e competências, tais como: fazer inferências, compreender a intertextualidade, analisar o contexto textual e compreender as peculiaridades dos gêneros textuais. Não basta apenas ao discente ser um “ledor”, um decodificador de palavras. Todo texto se processa, adquire sentido a partir da interação entre autor-leitor, por isso este trabalho se faz importante para que resaltemos que, como nos diz Antunes (2010), ser competente linguisticamente requer de uma pessoa que ela falando, escutando, lendo ou escrevendo, seja capaz de atuar por meio de diferentes discursos e práticas sociais para que alcancem os objetivos os quais se dispõe a atingir para assim lograr o que chamamos de “êxito comunicativo”. 
²Disponível em :http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/euestudante/ensino_educacaobasica/2013/11/25/ensino_educacaobasica_interna,400173/mec-divulga-media-nacional-dos-alunos-no-enem.shtml.
2. 2. Leitura e interação na prova de Linguagens, Códigos e suas tecnologias – algumas perspectivas teóricas de leitura
Ao longo do trabalho, abordaremos diferentes concepções de leitura. Como modelo teórico, adotaremos a abordagem sociocognitiva interacional defendida por Koch e Elias (2012) por Marcuschi (2010), por considerarmos que a construção de sentido se processa frequentemente durante o Exame Nacional do Ensino Médio – Enem, levando-se em conta que os candidatos acionam vários conhecimentos prévios, adquiridos ao longo da vida estudantil, durante um sem-número de interações. 

       Influenciada por Bakhtin e representada no Brasil, expressivamente, por Koch e Elias (2012) e por Marcuschi (2010), a concepção sociocognitiva ou sociointerativa apresenta como diferencial o contexto sócio-histórico, que até então era ignorado por outras teorias.

     Segundo essa concepção de leitura, o sentido não se encontra no texto, tampouco apenas no leitor. O sentido constrói-se a partir das interações sociais, considerando-se os sujeitos agentes, que são influenciados pelo conhecimento prévio do sujeito-leitor até a prática leitora.
      Ao lermos ou produzirmos um texto, recorremos a estratégias sociocognitivas. Os vários conhecimentos de que dispomos são ativados a partir da nossa memória para que a compreensão e a produção de sentido se efetivem. De acordo com Koch e Elias (2012), esses conhecimentos têm como natureza linguística o caráter enciclopédico e interacional. Vejamos, de acordo com as autoras:

   a) O conhecimento linguístico corresponde ao conhecimento que o leitor possui acerca das regras da língua, que inclui desde as diversas possibilidades de seleção lexical, passando por regras de ordem morfológica e sintática da língua. Dessa forma, o leitor/ouvinte aciona o que consciente ou inconscientemente sabe sobre a língua para que assim possa interpretar o texto. 
   b) O conhecimento enciclopédico ou conhecimento de mundo refere-se a conhecimentos que o leitor/ouvinte tem sobre o mundo como também a conhecimentos que reúnem por meio de suas vivências que o auxiliarão na construção de sentidos. A partir desse conhecimento, é que o leitor vai fazer inferências, levantar hipóteses e suprir as lacunas que possam surgir na superfície textual. 
   c) O conhecimento interacional ocorre quando interação se processa através da linguagem comportando os conhecimentos: ilocucional; comunicacional; metacomunicativo; superestrutural. Segundo Cavalcanti (2013), é por meio desse tipo de conhecimento que iniciamos e concluímos formas de comunicação, exemplificando a situação de entrarmos em uma loja ou em uma lanchonete e sabermos exatamente o que dizer. Possuir esse conhecimento nos possibilita reconhecer os gêneros textuais e seus propósitos comunicativos. 
     Ressaltamos que a divisão dos conhecimentos mencionados ocorre apenas por uma questão didática, pois todos estes são ativados durante a produção e compreensão de um texto. 

       Como nenhum texto é produzido sem que haja uma intenção e cabe ao falante/escritor ter em mente as condições de uso, utilizando conhecimentos e objetivos comunicativos, vamos aprofundar a discussão acerca de língua como local de interação. Marcuschi (2010) salienta que, por exemplo, uma criança não tem como ponto de partida estudos gramaticais para utilizar a língua. Ela vai em caminho oposto: parte da ação social para que, assim, use a língua como interpessoal.
   Conforme Kleiman, houve uma considerável mudança a partir da década de 90 no que se refere a essa perspectiva de leitura, no que tange à construção de sentido: 

  [...] a partir da década de 90, ocorreu uma guinada significativa nesse contexto, indo-se para uma visão que desloca o pólo de interesse da ação do indivíduo sobre o texto para a inserção do sujeito na sociedade e no contexto de interpretação ligado à realidade sociocultural, dando menos ênfase ao texto em si, às faculdades mentais e aos conhecimentos prévios. (KLEIMAN, 2004 apud MARCUSCHI, 2010, p. 232)

    Essa mudança de perspectiva realça a nossa defesa de que o processo de construção de sentido não se limita apenas ao domínio do código linguístico, mas de outra série de elementos que contribuem para que confirmemos ou refutemos hipóteses, como o contexto de produção, as relações que contribuem para que as inferências se estabeleçam, o conhecimento do gênero e da tipologia textual, entre outros. 

     É importante destacar que não lemos os textos de uma mesma maneira. Cada gênero traz consigo um propósito comunicativo que faz com que nos posicionemos de maneira distinta. Segundo Bakhtin (2010, p.262), “gêneros são tipos relativamente estáveis de enunciados”. Os gêneros textuais não podem sofrer mudanças a depender daquilo que objetiva alcançar com seu propósito comunicativo. São relativamente estáveis porque também não poderíamos conceber que um gênero sofresse bruscas interferências e assim ficassem ao bel-prazer das escolhas vastas que um usuário poderia fazer, mas não deveria. Por exemplo: não é de se esperar que um empregado peça a seu chefe um aumento salarial utilizando-se de um poema como o gênero para a solicitação. 
Não se tem o mesmo propósito ao lermos uma bula de remédio quando comparado à leitura de um poema. Lemos este gênero para fruição, geralmente, enquanto aquele lemos para nos instruirmos sobre a fórmula do medicamento e seus efeitos. 
      Cada gênero textual possui uma função específica, acarretando uma heterogeneidade na leitura. De acordo com Cavalcanti (2013) o conteúdo temático de um texto pode ser estruturado através de seis sequências básicas: narrativa, argumentativa, explicativa, descritiva, injuntiva e dialogal. Evidentemente, essas sequências apresentam modelos prototípicos, mas podem sofrer variações quanto à sua organização, extensão, etc. Como já explanamos: os gêneros textuais são relativamente estáveis. Vejamos, segundo a autora, como essas sequências textuais se caracterizam:
1) Sequência narrativa: tem como objetivo o relato de fatos, captando a atenção do leitor/ouvinte, desenvolvendo-se a partir de um conflito. 

2) Sequência argumentativa: tem como objetivo defender um ponto de vista, persuadir o leitor/ouvinte a fim de convencê-lo da sua versão dos fatos a partir de premissas, argumentos e de uma tese. 

3) Sequência explicativa: tem como objetivo dar respostas a perguntas que vão desde o “por quê?” até o “para quê?”, apresentando motivos e informações sobre algo. 
4) Sequência descritiva: tem como objetivo, como o próprio nome indica, descrever algo, que pode ser do ponto de vista físico, psicológico. Nesta sequência, há a definição de objetos, pessoa ou lugares. Observa-se o predomínio da classe dos adjetivos na construção das descrições.

5) Sequência injuntiva: tem como objetivo mover o interlocutor a realizar determinada ação, por meio de instruções. Predomina nessa sequência os verbos no modo imperativo.

6) Sequência dialogal: tem como objetivo estabelecer um diálogo, uma troca conversacional, utilizando-se de diversas formas de enunciação, através de réplicas produzidas pelos interlocutores. Sua peculiaridade são os turnos de fala, que podem ser reais ou ficcionais.
     Discorremos acerca das várias sequências textuais, a fim de exemplificarmos os vastos modos como um gênero textual pode se apresentar, sendo necessário ao leitor conhecê-las para que a construção de sentido se efetive e assim ele possa se tornar um competente leitor, por compreender os vários propósitos comunicativos que um texto pode assumir. Evidentemente, esse é apenas um dos muitos conhecimentos de que o leitor deve dispor para que a leitura se dê de maneira proficiente.  
     Como a leitura é o ponto central para o qual estamos voltados e fonte inesgotável de discussão, devido à série de estudos e perspectivas que a envolvem, prosseguiremos na discussão sobre os elementos que julgamos como sendo cruciais para que o candidato ao Enem obtenha êxito ao ler e compreender as questões da prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 
       Antunes (2010) atenta para quatro conjuntos de conhecimentos que ativamos durante o processamento textual, tanto na oralidade quanto na escrita, como também na prática de escuta ou de leitura, a saber: a) O conhecimento linguístico (lexical e gramatical); b) O conhecimento de mundo (conhecimento enciclopédico); c) O conhecimento referente a modelos globais de texto (aspectos relacionados à construção dos tipos e gêneros textuais); d) O conhecimento sociointeracional (interação em diferentes contextos sociais).
       Compreender elementos basilares do texto, para além de elementos gramaticais, é uma qualidade de que não se pode prescindir. Recursos como coesão textual, uso dos pronomes, referenciação, dêixis textual, sinonímia, antonímia, hiponímia e hiperonímia são apenas alguns dos muitos conhecimentos linguísticos que devem ser acionados para que haja uma adequada interpretação textual. Na busca pela construção de significados, o leitor lê e reflete sobre o porquê de cada elemento textual estar presente, justificando o(s) propósito(s) comunicativo(s). 
      Para tanto, é preciso que a escola priorize uma gramática contextualizada. Não basta apenas o aluno saber nomenclaturas e decorar definições, pois “é preciso saber que efeitos o uso de um ou de outro (aspecto linguístico) provoca na sequência do texto.” (Antunes, 2007, p.59). 

         A importância de conhecer gêneros textuais baseia-se no princípio de que isso contribui para estabelecer inferências, pois, de acordo com Marcuschi (2010), cada gênero textual traz consigo um propósito que determina e constrói sua esfera de circulação. Dessa forma, ao reconhecer o gênero textual, o leitor aciona seus conhecimentos prévios e poderá deduzir e construir expectativas a partir da relação entre a forma e o conteúdo do texto. 
       Os objetivos de leitura funcionam como guias para que observemos como a interação entre o texto e o leitor se processa. Refletir qual é a nossa intenção ao lermos determinado texto faz-se importante na medida em que não lemos um texto sem um propósito. 
        Na prova do Enem não é diferente, pois o discente se deparará com diversos gêneros textuais, que, evidentemente, trarão consigo diferentes intenções comunicativas. É de fundamental importância considerarmos o objetivo de leitura, pois, conforme Koch (2010,p.19) “são os objetivos de leitura que nortearão o modo de leitura em mais tempo ou em menos tempo; com mais atenção ou com menos atenção; com maior interação ou com menor interação”. Ou seja, eles nortearão como devemos conduzir nossa leitura no tocante à produção de sentidos. 
        O candidato à prova do Enem deve, segundo a Matriz de referência, apresentada no edital de 2016, dominar linguagens, isto é, deve ter a competência e a habilidade leitura para interpretar com precisão gráficos, infográficos, quadrinhos, pinturas, charges e outros diversos tipos de gêneros textuais, que se acredita fazerem parte da realidade discursiva do aluno. 

   Por ser amplo o conceito de leitura da prova, inclusive transcendendo a leitura da palavra escrita, vamos nos ater a três competências, a saber:

Competência de área 6 – Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens...
Competência de área 7 – Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas manifestações específicas.

Competência de área 8 – Compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade.  (BRASIL, 2016, p 46.)

Isso posto, vemo-nos diante de uma perspectiva que considera a linguagem como fonte múltipla de possibilidade a que o sujeito está exposto e em constante integração do mundo, concepção de linguagem defendida por Bakhtin (2010) e concepções de leitura defendidas por Marcuschi (2009), Koch e Elias (2010) e Antunes (2010), Rojo (2004), entre outros. Para estes teóricos, a leitura se processa e ganha sentido no contexto, considerando o sujeito e a relação entre diferentes linguagens a partir de gêneros discursivos. Para que haja uma comunicação concreta, faz-se necessário que exista interação entre os sujeitos da enunciação. No momento, é a leitura é o nosso principal objeto de análise.

Considerando que o principal desafio a ser encarado pelo estudante seja “resolver as situações-problema”, dispostas nos itens da prova, julgamos a realidade sócio-histórica do aluno como pré-requisito para partirmos a uma leitura contextual e de mundo. Como podemos conferir na competência 6 (citada acima) a leitura requer, segundo Rojo (2004), que conhecimentos de mundo sejam ativados durante o processo. Caso falte essa sincronia entre o autor e o leitor, poderão ocorrer falhas na compreensão, necessitando-se, então, de outras estratégias – de caráter inferencial – por exemplo. 
    Rojo (2004) ainda nos alerta sobre a importância de o leitor conhecer outros fatos da língua(gem) a fim de fazer da leitura o encontro com o significado, devendo ser ativados conhecimentos, como exemplos: de ordem sintática, vocabulário, os gêneros textuais (forma e conteúdo). É se deparando com diferentes modalidades que as situações sociais vão se edificando para que as interações sejam possíveis, conforme afirma Kleiman (2006). Para essa autora a perspectiva sociointeracionista possibilita a visão de que é pelo fato de os diversos níveis de conhecimento se interagirem que o processo de leitura se concretiza. 
   Considerando a perspectiva sociointeracionista como eixo norteador da nossa pesquisa, trazemos à tona a perspectiva de leitura cujo foco reside na interação autor-texto-leitor sobre a qual, segundo Koch e Elias (2012) na concepção interacional (dialógica) da língua, os sujeitos deixam de ser meros expectadores para tornarem-se sujeitos ativos, participantes, atores da construção do texto. Dessa forma, há margem para que o leitor participe ativamente através da observação de implícitos textuais. Assim sendo, 

[...] o sentido de um texto é constituído na interação texto-sujeitos e não algo que preexista a essa interação. A leitura é, pois, uma atividade interativa altamente complexa de produção de sentidos, que se realiza evidentemente com base nos elementos linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de organização, mas requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes no interior do evento comunicativo. (KOCH & Elias, 2012,p 11 – grifos das autoras)
E é sobre esse vasto conjunto de saberes que discorreremos ao analisarmos as questões da prova de Linguagens do Enem e verificarmos se e como esse conhecimento sociointerativo é exigido dos candidatos ao Exame. 
3. percurso metodológico
Para que pudéssemos analisar as competências que um candidato ao Enem deve ter para ser considerado um leitor proficiente, precisamos percorrer um caminho no qual se cruzam a teoria e a prática. Partimos da perspectiva sociointeracionista da linguagem por considerá-la mais próxima da que o exame (Enem) apregoa. Utilizamos como principais teóricos Koch & Elias (2012) e Marcuschi (2010) para defendermos os instrumentos essenciais da nossa pesquisa. Mas, é sobretudo necessário verificarmos o “como”, a práxis do leitor, ou seja, as competências e as habilidades que o estudante precisa possuir. Para tanto, recorremos às edições anteriormente aplicadas nos Exames de 2010 e de 2015 e que se encontram disponíveis na internet, no site do INEP. 
       Fizemos esse recorte temporal porque não dispomos de tempo e espaço hábil para analisarmos todas as edições – da gênese do exame até os dias de hoje. Escolhemos duas questões de cada uma dessas edições que estavam relacionadas com as competências de leitura da prova de Língua portuguesa.   Em relação aos procedimentos analíticos, interessa-nos também analisar a constituição das questões, cotejando com os descritores presentes no manual do candidato. Para isso, selecionamos as competências 6,7 e 8 para nos guiar em nossa análise, que apresentaremos e sobre as quais discorreremos na próxima seção. 

 A partir de tal análise, objetivamos investigar como são materializadas, nas referidas questões, as habilidades apontadas no manual. Como parâmetros de análise, utilizamos os conceitos abordados anteriormente na seção teórica, considerando também a heterogeneidade da leitura a partir das sequências textuais apontadas por Cavalcanti (2013). 

    Nosso trabalho de análise consiste em observar a relação entre as estruturas dos textos e a construção das questões e suas proposições levadas ao leitor para que este resolva a situação-problema, passando por seus propósitos comunicativos e funcionais.    
     Nossa pesquisa é descritiva e interpretativa, cuja abordagem é eminentemente qualitativa, logo nosso objetivo é descrever alguns fenômenos da linguagem a partir dessas questões e as interpretarmos a fim de conferirmos o papel a ser cumprido pelo que julgamos ser o “ideal de um leitor proficiente”. 
4. ANÁLISE DAS QUESTÕES
4.1 Sobre os dados selecionados

Nosso passo agora é a análise das questões dos exames anteriores (2010 e 2015). De ambas as provas, selecionamos duas questões da prova de Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias e iniciaremos a abordagem pela ordem cronológica de publicação. Os itens que serão apresentados foram retirados das provas do tipo Azul. Para efeito de análise, teremos como guia o aporte teórico de Koch & Elias (2012) e Marcuschi (2010). Faremos uso também, quando julgarmos necessário, das sequências textuais indicadas por Cavalcanti (2013).  Também contaremos com a observação das competências 6,7 e 8 e seus respectivos descritores, que podem ser encontrados no manual do candidato (INEP Brasil, 2016) para que consideremos a aplicação das habilidades e, assim, conferirmos como estas se apresentam nas questões. 

ENEM 2010

Questão 97

A biosfera, que reúne todos os ambientes onde se desenvolvem os seres vivos, se divide em unidades menores chamadas ecossistemas, que podem ser uma floresta, um deserto e até um lago. Um ecossistema tem múltiplos mecanismos que regulam o número de organismos dentro dele, controlando sua reprodução, crescimento e migrações.

DUARTE, M. O guia dos curiosos. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

Predomina no texto a função da linguagem:

A) emotiva, porque o autor expressa seu sentimento em relação à ecologia.

B) fática, porque o texto testa o funcionamento do canal de comunicação.

C) poética, porque o texto chama a atenção para os recursos de linguagem.

D) conativa, porque o texto procura orientar comportamentos do leitor.

E) referencial, porque o texto trata de noções e informações conceituais.

O texto apresentado acima explora a competência 6 - Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens como meios de organização cognitiva da realidade pela constituição de significados, expressão, comunicação e informação – especificamente o segundo descritor, habilidade 19 (H19) cujo objetivo é levar o candidato a analisar a função da linguagem predominante nos textos em situações específicas de interlocução. Nesse texto, apresenta-se uma sequência de caráter descritivo, de acordo com Cavalcanti (2013).  Essa sequência se caracteriza por descrever cenários, trabalhar com definições de diferentes aspectos, por meio de adjetivos, principalmente. Nota-se que, nesse pequeno trecho, encontram-se os termos qualificadores “menores” e “múltiplos”, além de outras sequências descritivas que abdicam dessa classe gramatical, mas que funcionam também de forma a atribuir valor. A resposta dessa questão é a letra E. A função referencial é encontrada em textos técnicos. 
     O trecho foi retirado de um livro didático no qual geralmente se pressupõe a predominância de uma linguagem objetiva, sem dar margem a ambiguidades e/ou termos polissêmicos, logo prevalece sobre o texto o uso da linguagem denotativa na qual o contexto/referente encontra-se bem firmado.  O foco, nesse caso, encontra-se no texto, pois, segundo Koch e Elias (2012) este passa a ser um mero produto a ser decodificado pelo leitor, sendo apenas necessário o conhecimento do código utilizado, uma vez que o texto mantém uma linearidade, já que está “tudo dito no dito”. 
Mas, nem sempre a perspectiva de leitura centra-se no texto, conforme veremos na questão a seguir:

ENEM 2010

Questão 102
Testes

Dia desses resolvi fazer um teste proposto por um site da internet. O nome do teste era tentador: “O que Freud diria de você”. Uau. Respondi a todas as perguntas e o resultado foi o seguinte: “Os acontecimentos da sua infância a marcaram até os doze anos, depois disso você buscou conhecimento intelectual para seu amadurecimento”. Perfeito! Foi exatamente o que aconteceu comigo. Fiquei radiante: eu havia realizado uma consulta paranormal com o pai da psicanálise, e ele acertou na mosca.

Estava com tempo sobrando, e curiosidade é algo que não me falta, então resolvi voltar ao teste e responder tudo diferente do que havia respondido antes. Marquei umas alternativas esdrúxulas, que nada tinham a ver com minha personalidade. E fui conferir o resultado, que dizia o seguinte: “Os acontecimentos da sua infância a marcaram até os 12 anos, depois disso você buscou conhecimento intelectual para seu amadurecimento”.

MEDEIROS, M. Doidas e santas. Porto Alegre, 2008 (adaptado).

Quanto às influências que a internet pode exercer sobre os usuários, a autora expressa uma reação irônica no trecho:

A “Marquei umas alternativas esdrúxulas, que nada tinham a ver”.

B “Os acontecimentos da sua infância a marcaram até os doze anos”.

C  “Dia desses resolvi fazer um teste proposto por um site da internet”.

D “Respondi a todas as perguntas e o resultado foi o seguinte”.

E  “Fiquei radiante: eu havia realizado uma consulta paranormal com o pai da psicanálise”.

Nessa questão explora-se a competência 7, especificamente o terceiro descritor, cuja habilidade (H23) consiste  em inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu público-alvo, pela análise dos procedimentos argumentativos utilizados. É importante salientar o quanto o conhecimento de mundo é importante para que o leitor se posicione frente ao texto.  No texto acima há a predominância da sequência narrativa marcada pela sucessão de fatos. Essa questão é importante para refletirmos sobre o papel ativo que o leitor tem na construção de sentidos do texto.
    Segundo Marcuschi (2010), o texto constitui-se como uma atividade de sentidos de caráter colaborativo, não apenas um reduto em que as informações se constituem como meros elementos identificatórios, mas uma construção de sentidos de base inferencial.
  Para responder a essa questão, o candidato precisaria ter como conhecimento enciclopédico o fato de que Freud foi o grande idealizador da psicanálise e que ele já faleceu, para que assim o leitor percebesse a ironia (procedimento argumentativo utilizado) contida no trecho “Fiquei radiante: eu havia realizado uma consulta paranormal com o pai da psicanálise”. Ademais, seria inconcebível a ideia de que a consulta tivesse sida realizada por Freud, uma vez que se trata de um contato via tecnologia digital. 
     Além disso, a leitura total do texto permite deduzir que, pelo fato de as respostas da autora terem sido “esdrúxulas” e não corresponderem à sua personalidade, porém obtendo a mesma resposta do questionário, isso se constitui como algo um tanto inusitado e irônico – uma vez que ela esperava um resultado diferente porque “respondeu tudo diferente”. 
       Os parâmetros curriculares de Língua Portuguesa (MEC, 1998, p. 69-70) subsidiam nossa análise quando destaca a importância da leitura na produção de sentidos e constatar que “a leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre linguagem etc”. 
    A partir de Koch e Elias (2012), verificamos que o foco da interação centra-se na tríade autor-leitor-texto, considerando que o leitor participa da construção de sentido por meio de estratégias como seleção, antecipação, inferência e verificação. O uso desses procedimentos é fundamental para a constituição da proficiência leitora, permitindo ao leitor buscar soluções diante dos diversos modelos de linguagem, validando inferências e suposições.  Na questão supracitada, pressupõe-se que o leitor é levado a inferir por meio da interjeição “uau” que algo inusitado está por vir. Dessa forma, o leitor é levado a antecipar algumas conclusões acerca do enunciado, que logo será constatado que, de fato, algo extrapolava a ordem dos acontecimentos. A autora provavelmente ficou surpresa por obter a mesmo resultado do texto, ainda que tenha dado respostas “exdrúxulas”. 
    Partiremos agora para as questões aplicadas no Exame de 2015, a fim de ampliarmos as discussões acerca dos conhecimentos necessários para que um estudante do Ensino Médio seja considerado um leitor proficiente. 
ENEM 2015
Questão 100
Essa pequena
Meu tempo é curto, o tempo dela sobra

Meu cabelo é cinza, o dela é cor de abóbora

Temo que não dure muito a nossa novela, mas

Eu sou tão feliz com ela

Meu dia voa e ela não acorda

Vou até a esquina, ela quer ir para a Flórida

Acho que nem sei direito o que é que ela fala, mas

Não canso de contemplá-la

Feito avarento, conto os meus minutos

Cada segundo que se esvai

Cuidando dela, que anda noutro mundo

Ela que esbanja suas horas ao vento, ai

Às vezes ela pinta a boca e sai

Fique à vontade, eu digo, take your time

Sinto que ainda vou penar com essa pequena, mas

O blues já valeu a pena

CHICO BUARQUE. Disponível em: www.chicobuarque.com.br. Acesso em: 31 jun. 2012.
O texto Essa pequena registra a expressão subjetiva do enunciador, trabalhada em uma linguagem informal, comum na música popular. Observa-se, como marca da variedade coloquial da linguagem presente no texto, o uso de

A) palavras emprestadas de língua estrangeira, de uso inusitado no português.

B) expressões populares, que reforçam a proximidade entre o autor e o leitor.

C) palavras polissêmicas, que geram ambiguidade.

D) formas pronominais em primeira pessoa.

E) repetições sonoras no final dos versos.

A questão acima explora a competência 8, cuja definição é compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade na qual figuram as habilidades H25 – Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas linguísticas que singularizam as variedades linguísticas sociais, regionais e de registro e H26 – Relacionar as variedades linguísticas a situações específicas de uso social.  
       Reconhecemos no texto expressões típicas da linguagem não monitorada, de caráter informal, quando confrontada com a norma-padrão. Apresentam-se expressões típicas da oralidade, a exemplo de “meu tempo é curto”, “nossa novela”, “meu dia voa”, “vou penar” e “valeu a pena”. Salienta-se a importância do conhecimento interacional por parte do leitor/candidato para que este observe a interação linguística, o contexto situacional proposto na canção, para que assim tenha ciência de que o propósito comunicativo em questão permite que estas expressões figurem no discurso. Ciente do valor desse conhecimento, o leitor intuirá que possuir essa competência é fundamental quando se objetiva “estabelecer, manter e levar a bom termo uma interação verbal”. (KOCH, 2008, p. 36-7).
     Nosso objetivo não é discutir as variedades linguísticas sob a perspectiva da sociolinguista, mas enfatizar que cabe ao leitor ter a habilidade de perceber os recursos dos quais a língua dispõe e, assim, interpretar seus usos linguísticos em vastos contextos de produção.  Postula-se a partir de Koch e Elias (2012) que a leitura exige muito mais que um conhecimento compartilhado pelo locutor versus o interlocutor, sendo necessária também a mobilização de conhecimentos de ordem cognitivo-discursiva para que ocorra a validação de hipóteses, alcançando, dessa forma, os propósitos comunicativos. Nessa perspectiva, o foco deve reunir autor e leitor para que as estratégias na interação pela linguagem logre êxito, evitando ruídos, lacunas na comunicação.  Diante do exposto, a letra “B” segue como sendo a opção coerente. 
A questão a seguir convida o leitor a interagir por meio de uma interrogação, configurando-se como uma relação dialógica:

Questão 132 
[image: image1.emf]
A rapidez é destacada como uma das qualidades do serviço anunciado, funcionando como estratégia de persuasão em relação ao consumidor do mercado gráfico. O recurso da linguagem verbal que contribui para esse destaque é o emprego:

A) do termo "fácil" no início do anúncio, com foco no processo.

B) de adjetivos que valorizam a nitidez da impressão.

C) das formas verbais no futuro e no pretérito, em sequência.

D) da expressão intensificadora "menos do que" associada à qualidade.

E) da locução "do mundo" associada a "melhor", que quantifica a ação.
Essa questão, devido à apresentação de texto não verbal, poderia ter explorado esse aspecto, afinal a linguagem imagética é tão importante quanto a linguagem escrita para que compreendamos o texto como um todo, mas voltou-se apenas ao texto verbal. Esse item explora a competência 7, destacando a habilidade 24 que exige do candidato a capacidade de  reconhecer no texto estratégias argumentativas empregadas para o convencimento do público, tais como a intimidação, sedução, comoção, chantagem, entre outras. O texto da questão caracteriza-se como o gênero anúncio publicitário cujo objetivo consiste em persuadir o leitor/um público-alvo para que este anseie a aquisição de um determinado produto. No caso, trata-se de uma empresa que vende máquinas com a função de reproduzir impressões digitais, como se evidencia pelo texto verbal e pela imagem das máquinas na diagonal direita. O enunciado em destaque, nas duas primeiras linhas, emprega, respectivamente, duas formas verbais “vai ser bom” e “não foi”, sendo uma locução verbal no futuro e uma forma verbal no pretérito, jogando com as relações temporais. A princípio pode causar um estranhamento devido a essa correlação verbal de uso inusitado na Língua Portuguesa, mas, considerando-se o texto como um todo, o leitor proficiente deve inferir que há uma relação entre os modos verbais e o fato de a cópia ser “rápida” e “fácil”. Percebe-se que coexiste no texto a relação autor-texto-leitor, uma vez que o interlocutor é indagado acerca da velocidade da cópia. Há, nesse caso, sujeitos ativos que constroem implícitos, sendo estes detectáveis pelo contexto. Está implicitamente sugerido que:
· Ganhar prêmios internacionais é algo que faz a empresa ser considerada boa.
· A relação prêmios e qualidade está entrelaçada com a ideia de que se a empresa de fotocópia é a melhor, logo o mínimo que ela deve oferecer é uma cópia rápida e com qualidade de impressão.  
· A leitura do texto exige do leitor mais do que conhecimento linguístico, uma vez que o texto não é um mero não apresenta informações e o leitor as recebe de maneira passiva. Ele precisa questionar e criar hipóteses. Nesse caso, o texto não verbal também contribui para a assimilação do adjetivo “rápida” ao associar a nuvem sendo atravessada por linhas, que sugerem velocidade.  Essa “nuvem” é comumente relacionada com a linguagem dos quadrinhos. Isso é importante para que o leitor produza sentidos a partir do texto. 
Segundo Koch e Elias (2012), esta concepção de leitura exige que o leitor assuma uma postura “responsiva ativa”, ou seja, espera-se que o leitor se posicione contra ou a favor das ideias expressas pelo autor. O texto indaga e também responde, forçando o leitor a ter uma reação frente à questão supracitada. 
5) CONCLUSÕES
Nosso intento com este trabalho foi averiguar algumas competências e habilidades que o candidato ao Enem, concluinte do Ensino Médio, deve possuir para que seja considerado um leitor proficiente. No decorrer das análises, percebemos que as questões abordam uma concepção de linguagem pautada na interação, considerando a tríade autor-texto-leitor, não se restringido às clássicas e tradicionais questões de gramática normativa. Notamos também que os quesitos das provas abordadas propunham, de fato, situações-problema que devem ser solucionadas com os diversos conhecimentos do leitor, a exemplo do conhecimento linguístico, conhecimento enciclopédico (ou conhecimento de mundo) e o conhecimento interacional, conforme foi apontado por Koch e Elias (2012).

    De modo geral, evidenciou-se que a leitura não se restringe apenas ao mero processo de decodificação das palavras, mas que vários níveis de conhecimento são acessados durante o ato de ler. Vimos que o Enem também exige o conhecimento dos gêneros textuais, o que se inclui na categoria de conhecimento linguístico e interacional, a partir de situações concretas de comunicação. É importante enfatizar que nossa pesquisa tem como pressuposto a concepção do texto como o espaço de interação e construção de sentidos, considerando que o leitor é levado frequentemente a acessar uma série de implícitos. É fundamental que existam pesquisas que mostrem que o Enem exige do candidato que ele seja um ator social ao buscar diversas estratégias tanto de ordem linguística quanto de ordem cognitivo-discursiva, levantando hipóteses, para que assim seja agente no preenchimento de lacunas que um dado texto possa apresentar. Ser leitor proficiente passa por esses caminhos nos quais o leitor deixa de ser passivo para assumir um papel ativo, de produtor, tornando-se um profícuo investigador das pistas que o texto oferece para assim ser este bem interpretado.

       Além disso, vimos o quanto as sequências textuais são importantes para que o leitor reconheça a heterogeneidade da leitura, uma vez que os gêneros textuais têm propósitos comunicativos pré-estabelecidos e são relativamente estáveis. 
    Sabemos que esse é apenas um dos inúmeros caminhos para uma análise textual, sendo o texto um espaço de múltiplas interpretações. Evidentemente, nosso objetivo não é esgotar as possibilidades, até devido ao limite do nosso trabalho, mas, sim, apresentar um caminho para que os professores do Ensino Médio possam compreender melhor e auxiliar seus alunos sobre quais são as habilidades necessárias para que eles possam lograr êxito no exame. De fato, acreditamos que nossa abordagem será uma contribuição para que docentes,discentes e estudiosos da língua(gem) possam compreender um pouco mais sobre a elaboração da prova de Linguagens, Códigos e suas tecnologias, e assim possam ter melhor aproveitamento na compreensão de textos do referido exame. Apresentar este trabalho é uma forma de explanar e questionar sobre os caminhos percorridos pelo Enem, de acordo com as matrizes propostas esperando-se que, diante do exposto, a teoria e a prática se coadunem. 
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